
Santo Agostinho 

Aurelius Augustinus (Aurélio Agostinho), mais conhecido como Santo 

Agostinho de Hipona, foi o patrono da ordem religiosa agostiniana e um dos responsáveis 

pela concepção do pensamento cristão medieval e da filosofia patrística. 

Foi também bispo, escritor, teólogo, filósofo, além, de ter testemunhado 

acontecimentos históricos de primeira ordem, tal como o fim da antiguidade clássica e a 

invasão de Roma pelos visigodos. 

Agostinho é considerado ‘Santo’ tanto pela Igreja Católica quanto pela 

Anglicana e, mesmo para os protestantes e evangélicos, é referência na história 

eclesiástica com seus escritos e ditos. 

Portanto, foi canonizado e transformado em 'Doutor da Igreja', um título 

honorífico e extremamente raro, concebido pela Igreja Católica (apenas 35 Doutores). 

Suas obras são reeditadas até os dias atuais, das quais se destacam Confissões 

(Confessiones, 397), sua autobiografia; Da Trindade (De Trinitate, 400-416, 15 volumes), 

onde se dedica ao relato da divindade nas pessoas; e, Da cidade de Deus (De Civitate Dei, 

413-426), sua obra mais conhecida, onde explica a cidade terrestre como uma imitação 

da cidade celeste. 

 

Biografia: nascido em Tagaste, no dia 13 de novembro de 354 (atual Souk-

Ahras, Argélia localizada a 90 km do Mediterrâneo), próximo a Hipona, na época 

províncias romanas do norte da África, Aurelius Augustinus era descendente de berberes 

por parte de pai e mãe, contudo essa última se convertera ao catolicismo, enquanto o pai 

permaneceu pagão. 

Aos onze anos de idade, foi estudar na ‘Escola de Madaura’, onde teve contato 

com a literatura latina e com práticas e crenças pagãs. Posteriormente, foi para Cartago, 

de modo a prosseguir seus aprendizados em retórica. 

Mas em 383, mudou-se para Roma, onde abriu sua própria escola, até ser 

nomeado ‘Professor de Retórica Imperial’ para o tribunal provincial em Milão, em 384. 

É neste momento que, enquanto filósofo, irá se afastar do maniqueísmo, pendendo agora 

ao Neoplatonismo. 

Após, sofre uma crise espiritual em 386 - Augustinus vivia como um romano 

pagão -, ao ler a vida de António do Deserto, de Atanásio de Alexandria, Agostinho 

decide se converter ao cristianismo católico e abandonar toda sua antiga vida de conforto 

e hedonismo para servir a Deus. 

Assim, foi batizado no ano seguinte, por ninguém menos que Santo Ambrósio 

(340-397), durante a vigília da Páscoa, na cidade de Milão. 

Posteriormente, retorna à África, onde liquida seus bens e divide-o entre os 

pobres, exceto pelo patrimônio utilizado para formar a ordem agostiniana em Tagasta, no 

ano de 387. 



Foi ordenado padre em Hiponana, na Argélia, em 391. Nesse pequeno porto 

do Mediterrâneo, Agostinho foi Bispo Coadjunto, até ser nomeado bispo, em 397, quando 

passou a encarregar-se da missa diária duas vezes por dia, bem como da administração 

dos bens da Igreja e das questões de justiça local. 

Assim foi até sua morte, em 430, quando deixou-nos, como legado, 113 obras 

escritas, entre tratados filosóficos, teológicos, comentários de escritos da Bíblia, sermões 

e cartas. 

Teologia e Filosofia de Santo Agostinho: de partida, devemos notar que Santo 

Agostinho foi influenciado pelo maniqueísmo, segundo o qual o mundo seria regido pelas 

‘forças do bem e do mal’ (concepção de base platônica), bem como pelo neoplatonismo 

de Plotino (204 d.C - 240 d.C). 

Por outro lado, sua conversão deu-se graças à oratória do bispo de Milão, 

Santo Ambrósio, o qual o batizou e influenciou em seus discursos. 

Foi responsável por reforçar o conceito de 'pecado original' e desenvolver o 

conceito de Igreja como a cidade espiritual de Deus, distinta da cidade material dos 

homens. 

Também afirmou que a origem do mal estaria no livre-arbítrio, concedido por 

Deus, donde todo mal seria o resultado do livre afastamento do bem. Era também defensor 

da predestinação divina. 

Curiosamente, pregava que o caminho para a verdade estava na fé, contudo, 

seria a razão o melhor caminho para provar a validade das verdades. 

Por fim, podemos destacar como influenciados por Santo Agostinho, o 

teólogo Tomás de Aquino (1225-1274), o qual fizera uma nova síntese do pensamento 

filosófico grego e cristão, e os teólogos João Calvino (1509-1564) e Cornelius Otto 

Jansenius (1585-1638), estes, em especial, quanto a teoria da predestinação. 

(Fonte: https://www.todamateria.com.br/santo-agostinho/) 

 



 



Agostinho, santo

Agostinho nasceu a 13 de novembro de 354, em Tagaste, pequena cidade da
atual  Argélia.  Na cidade natal  transcorreram sua infância e juventude, um ambiente
limitado de um povoado perdido entre montanhas. 

  Talhado para a oratória, ele lê e decora trechos de poetas e prosadores latinos. Aprende
elementos de música, física e matemática. 

  Em Cartago fez seus estudos superiores e ali também entrou em contato com a alegria
e esplendor das cerimônias em honras aos deuses protetores do Império. 

  Embora seja descrito como um jovem ponderado, dedicado aos livros, ele confessa que
"amar e ser amado era uma coisa deliciosa". Ele passou a viver com uma mulher a quem
foi  fiel,  tendo  se  tornado  pai  em  373,  com  apenas  19  anos.  Seu  filho,  de  nome
Adeodato, morreria aos 17 anos. 

  Desejava se destacar na eloqüência, confessa, por orgulho. Desejava ser o melhor. Um
livro de Cícero o alerta que "a verdadeira felicidade reside na busca da sabedoria." 

  Retorna à sua cidade natal e se dedica ao ensino, por treze anos, depois ensina em
Cartago e Roma. Dedicou-se ao estudo das Escrituras, contudo, achou seu estilo tão
simples que se desiludiu e o abandonou. 

  Em Milão parecia ser um homem feliz: pago pelo Estado, personagem quase oficial
(ocupava a cátedra da eloqüência), respeitado como professor. No entanto, ele se mostra
inquieto. Busca a verdadeira alegria e não a encontra. 

  Afeiçoou-se  ao  maniqueísmo,  doutrina  do  profeta  persa  Mani.  Após  12  anos,
insatisfeito com as respostas que a doutrina não lhe dava, recomeça a ler os Evangelhos
e assistir os sermões do bispo Ambrósio, que o recebeu como um pai. 

  Uma canção infantil, na voz cristalina de uma criança que insiste "Toma, lê", faz com
que ele procure o livro a respeito de São Paulo e retorne em definitivo ao cristianismo. 

  Sua vida daquele momento em diante seria meditar, escrever livros, discursar. Em 391,
é chamado a Hipona, um grande centro comercial de cerca de 30.000 habitantes. Cinco
anos depois seria sagrado bispo auxiliar de Hipona. 

  Grande era a luta, à época contra as chamadas heresias. Agostinho, sempre orador
oficial,  nos sínodos e concílios em Cartago nunca esquece que "mais valioso que a
palavra é o amor fraterno... Os olhos dos doentes queimam, por isso são tratados com
delicadeza... Os médicos são delicados até com os doentes mais intolerantes: suportam o
insulto, dão o remédio, não revidam as ofensas." 

  As palavras  que mais  aparecem em seus escritos são amor e caridade.  Por vezes,
desenvolvendo uma idéia interrompe seu raciocínio para deixar escapar gritos de amor a
Deus: "Ó Senhor, amo-Te. Tu estremeceste meu coração com a palavra e fizeste nascer



o amor por Ti. Tarde Te amei, ó Beleza tão amiga e tão nova, tarde Te amei... Tocaste-
me, e ardo de desejo de alcançar a Tua paz." 

  Duas vezes por semana falava na Igreja da Paz. Certa vez, discorrendo a respeito de
São João  se  entusiasmou de  tal  forma  que  pregou durante  cinco dias  consecutivos,
sempre aplaudido. 

  Mas, dizia: "Vossos louvores são folhas de árvores; gostaria de ver os frutos." Tal era a
admiração que tinham por Agostinho, que chegaram a acreditar que ele fosse capaz de
produzir curas e lhe levavam doentes. 

  "Se eu tivesse poder para curar", dizia, "curaria a mim mesmo". 

  A doença que o tomou durou poucos dias. Percebendo que se avizinhava a morte,
pediu que o deixassem a sós, para orar. 

  Morreu na noite de 28 para 29 de agosto de 430, aos 76 anos. Não deixou testamento,
mesmo porque não tinha bens. 

  Os pintores medievais o retratam com o livro na mão e o coração em chamas. O livro
simboliza a ciência, o coração inflamado, o amor. Sabedoria e amor foram os seus dons
inseparáveis. 

  Interessante anotar que embora seja sempre retratado com muita pompa e luxo, mesmo
como bispo ele se recusava a usar o anel e a mitra. 

Esse  espírito  foi  convidado  a  participar  da  equipe  do  Espírito  da  Verdade  e  suas
ponderações podem ser encontradas em vários momentos da Obra Kardequiana, entre
eles em O Livro dos Espíritos (prolegômenos, resposta às questões 495, 919 e 1009), O
Evangelho segundo o Espiritismo (cap. III, itens 13 e 19; cap. V, item 19; cap. XII, itens
12 e 15; cap. XIV, item 9; cap. XXVII, item 23),  O Livro dos Médiuns  (cap. XXXI,
dissertações  de  número  1  e  XVI  -  Acerca  do  Espiritismo  /  Sobre  as  Sociedades
Espíritas).

Fonte: Grandes personagens da História Universal, vol. 1 (Abril Cultural);  O Livro
dos Espíritos; O Evangelho segundo o Espiritismo; O Livro dos Médiuns.


